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de limpeza que, diàriamente e 
a horas convenientes, os esva
zie e leve para longe as imun
dícies que nos infestam; esse 
serviço existe em terras bem 
modestas do nosso país, bem 
pobres, de rendimentos bem 
mesquinhos comparados com 
os nossos; terras que nos en
cantam pelo asseio, pela higie
ne, pela brancura das suas ca
sas e pela limpeza dos seus 
arruamentos. Acabar com as 
pocilgas no interior da cidade 
e com as montureiras que 
desde há séculos existem em 
cada uma das nossas habita
ções citadinas; há meios de ir 
substituindo as estrumeiras por 
fossas higiénicas, mesmo antes 
de estabelecida a rede de es
gotos, para o que bastará a 
pouca água de que dispomos 
durante uma grande parte do 
ano e sujeitando-nos aos es- 
pedientes de ocasião, para o 
que não faltam poços e fontes, 
nos meses em que falha a água 
da Penha. Limpar constan
temente as vielas onde mais 
se amontoam os dejectos das 
casas que as limitam e repri
mindo os habitantes que para 
elas os lançam. Olhar com 
olhos de ver, embora tapando 
o nariz, para muita porcaria 
que, ao abrir-se de qualquer

porta em certas ruas, logo se 
nos depara e que torna esta 
cidade um foco de imundície 
e uma vergonha para os vima- 
ranenses ; ainda há pouco, pe
las festas da cidade, com mi
lhares de visitantes cá dentro, 
que nos apreciam, e ao dese
jarmos transitar por arrua
mentos mais escusos para fu
girmos à multidão mas que 
ficam a meia dúzia de metros 
das praças principais da ci
dade, tivemos de desistir, 
vexados porque nos acompa
nhavam pessoas estranhas, tal
0 cheiro nauseabundo que se 
sentia e o espectáculo repe
lente que se nos escancarava 
no interior de algumas casas 
cujas portas, sem pejo nem 
consciência da nojentice, eram 
mantidas abertas.

Mil aplausos, pois, pela in
serção dos 75 contos para o

1 projecto do saneamento e, con- 
> comitantemente, mil suplicas 
' por mais um pouco de cui
dado e de boa vontade, a fim

! de se limpar e conservar lim
pa esta cidade, que é das mais 
belas e imponentes do país, e 
para se educar nas regras da 
higiéne e asseio este povo, que 
é do de mais nobre estirpe da 
raça portuguesa.

A Diocese da GUARDA
recebeu triunfalmente o

Senhor D. Domingos da S. Gonçalves

Entretanto que ficamos a es
perar a explicação do caso 
estranho e—afoita e conscien
temente o afirmamos — injus
tificável da omissão da obra 
dos Paços do Concelho no 
plano de actividade da Câ
mara para 1949, não nos será 
levado a mal que façamos 
umas ligeiras referências a ou
tros dos seus aspectos, usando 
da faculdade, que é mais dever 
do que direito, de análise e 
crítica que a Constituição, bem 
interpretada, garante, ao con
siderar a opinião pública como 
elemento fundamental da po
lítica e administração do País.

E nunca será de mais lem
brar a governantes e gover
nados o alto princípio, pro
fundamente certo e necessário, 
que a Constituição estabele
ceu, de que é a opinião públi
ca factor imprescindível a aten
der no exercício dos poderes 
do Estado. A governantes, 
para que nunca deixem de ter 
presente na concepção das suas 
decisões a ideia de que é na 
vontade e no interesse do po
vo que administram que reside 
a essência criadora da sua au
toridade; a governados, para 
que não se imbecilizem na 
contemplação búdica dos seus 
prazeres mais próximos e mais 
boçais, chamando-os para a 
vida pública, despertando-lhes
0 interesse pela forma como 
são administrados e forçan
do-os a pensar, estudar e a 
desempedernir as suas facul
dades intelectuais.
1 O que hoje desejamos salien
tar é a inserção no plano da 
verba, por sinal bem exígua, 
de 75 contos para um pro
jecto de saneamento e esgotos. 
Desta vez, aplaudimos, sincera 
e abertamente, não pelo que 
os 75 contos pràticamente pos
sam produzir no sentido da 
realização de tão instante ne
cessidade para Guimarães, mas 
porque o facto de eles serem 
inscritos demonstra haver na 
Câmara quem sinta e reco
nheça que uma cidade como 
a nossa não deve, a bem da 
civilização e do seu legítimo 
brio, prestar-se a ser conside
rada como a capital da por
caria e, a bem da saúde públi
ca, como foco permanente de 
infecção.

Percorrendo de lés a lés o 
pais, dificilmente se encontrará 
uma povoação tão suja, tão 
mal cheirosa e onde os habi
tantes tão mal habituados es
tejam à prática dos mais ele
mentares preceitos da higiene 
e do asseio.

A’ frente do nosso municí
pio temos um médico distinto 
ao qual, pelos primores da sua 
educação e pelas aptidões es
peciais da sua cultura, mais 
do que a qualquer outro re
pugnará não contribuir com a 
sua influência que deve ser 
muita, com a sua competência 
que é enorme e com a sua boa 
vontade de ser útil a Guima
rães que supomos inexcedível, 
para promover que a obra do 
saneamento da cidade se ini
cie em termos de prosseguir 
até cabal conclusão.

Evidentemente, seria ridículo 
julgar que um empreendimento 
desta natureza pudesse ser to
mado a sério com a votação 
de uma verba inicial de 75 con
tos. Essa diminutíssima quan
tia, inscrita no orçamento mu
nicipal, vale, porém, imenso 
como símbolo e como protesto 
de que a ideia do saneamento 
germina e se radica no cére
bro e no coração da nossa 
edilidade. E para já, visto que 
há tantos anos assistimos, deso
lados, à inércia administrativa 
com respeito a melhoramento 
de tão essencial necessidade, 
os 75 contos votados por una
nimidade pela ilustre vereação 
com o parecer favorável do 
não menos ilustre conselho 
municipal, consola-nos e dá- 
-nos alento e coragem para 
novas e, porventura, mais lar
gas aspirações.

Saneamento sem água é im
possível e nós, os da cidade, 
pràticamente, mal dispomos 
de umas gotas para os nossos 
gastos domésticos nestes me
ses de canícula em que mais 
penoso se torna não nos lavar
mos, quanto mais para a tor
rente que será necessário in
troduzir nos canos de esgoto.

Mas água vamos ter com 
fartura e em breve, desde que 
se condoa de nós o Senhor 
Ministro das Finanças, pois, 
entre tantas e tão graves ques
tões a decidir a todos os mo
mentos, se há-de lembrar de 
dar expediente ao processo 
do empréstimo solicitado pela 
Câmara. E o resto virá, sem 
dúvida, a seu tempo, não com 
75 contos mas com alguns mi
lhares a mais.

Como medidas preliminares 
e comezinhas mas de utilidade 
imediata não esqueçamos, po
rém, que alguma coisa se po
de fazer e desde já. Por exem
plo: im pedir que as ruas 
continuem a ser a lixeira dos 
habitantes da cidade, instituin
do a obrigação do caixote do 
lixo e o serviço da carroça

Foi verdadeiramente apoteó
tica a recepção que a Cidade 
da Guarda prestou, na pas
sada quinta-feira, ao seu novo 
Prelado, o Senhor D , Domin
gos da Silva Gonçalves, que 
até ali foi acompanhado, desde 
esta cidade, sua Terra Natal, 
por muitas dezenas de con
terrâneos — amigos e admira
dores das suas excelsas virtu
des.

A  Diocese distante, que an
siosamente esperava desde o 
dia memorável da Sagração 
Episcopal o seu novo e Vene
rando Pastor de Almas, aco
lheu carinhosa e fidalgamente 
o Senhor Bispo, que não tar
dará muito a iniciar a sua 
acção, que todos esperamos será 
coroada do melhor êxito, a hem 
da Causa que serve e à qual 
se tem dedicado ardorosamente.

Repicaram alegremente os si
nos dos campanários e toda a 
gente saudou respeitosa e entu- 
siàsticamente o Senhor D . Do
mingos, rendendo-lhe o preito 
da sua admiração e da sua 
vassalagem.

Depois da recepção triunfal, 
em que muitos milhares de al
mas tomaram paiie, numa ma
nifestação espontânea de ale
gria, realizaram-se na Sê os 
actos soleníssimos e imponentes 
que terminaram com um Te- 
-Deum.

Todos oraram então pelas 
prosperidades do Senhor D . 
Domingos, para que seja longo 
e fecundo o seu apostolado na 
Diocese cujos destinos acabam 
de ser-lhe confiados.

A  tais votos nos associamos, 
nós que temos pelo Ilustre Sa
cerdote aquela grande admira
ção que nos merecem todos

! quantos querem e sabem lutar 
• pelo Bem da Humanidade. ;

!
De Guimarães à Guarda

O Senhor D. Domingos da Silva 
Qonçalves foi acompanhado de Qnima- 
rães à cidade da Gnarda por numero- 
sas individualidades — umas 200 pes
soas — contando-se entre elas algnmas 
Senhoras Vimaranenses.

Ponco depois das 14 horas daquele 
dia, fez-se a concentração em Fornos 
de Algodres, perto do Seminário que 
ali existe e pertence à Diocese de Vi
seu, onde o Bispo desta mesma Diocese 
ofereceu ao novo Prelado da Guarda 
um almoço íntimo.

Meia hora depois o cortejo — longo 
cortejo de mais de 100 automóveis — 
punha-se em marcha lenta a caminho 
da cidade da Guarda. A’ distância de 
uns 40 quilómetros começaram já as 
manifestações de carinho com que 
o Senhor Bispo foi recebido.

As freguesias da Diocese vieram, o 
seu povo com o seu pároco, até junto 
da estrada para saudarem o Senhor 
D. Domingos; viam-se de quando em 
quando colgaduras nos solares e col
chas mais modestas nas casas mais 
humildes. O povo batia palmas e dava 
vivas, no espaço eatralejavam foguetes, 
os campanários distantes repicavam e 
ouviam-se acordes musicais. Pela es
trada fora, de longe a longe, grandes 
panos atravessados saudavam: “Ben
dito o que vem em nome do Senhor„, 
“Viva o Senhor D. Domingos*, etc.

O percurso foi demorado, porque o 
povo por vezes interrompeu por longo 
tempo a marcha do carro em que seguia 
o Prelado, juntamente com os Senho
res D. José da Cruz Moreira Pinto, 
Bispo de Viseu e D. João de Oliveira 
Matos, Bispo Auxiliar da Guarda.

A recepção foi imponente
Junto à barreira da cidade da Gnar

da, formou-se o cortejo. Ali estavam 
milhares de pessoas de todas as cama
das sociais; Corporações civis e reli
giosas com o Seminário, Clero da Dio
cese e Cabido. Ali surgiram também 
os Rev.mo* Senhores D. Manuel Trin
dade Salgueiro, Bispo de Helianopole 
e D. José do Patrocínio Dias, Bispo 
de Beja.

Os Prelados caminharam na cauda 
do extenso e imponente cortejo e se
guiam-nos os Senhores Governadores 
Civis da Guarda, Dr. Ernesto Pereira 
e de Braga, Major Armando Nery Tei
xeira; o Presidenta da Câmara da 
Guarda, Dr. Alberto Dinia da Fonseca; 
o Presidente e Vereadores da Câmara 
de Guimarães, Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Comendador Alberto Pi- 
menta Machado e João Martins da 

Çonolui na i.* página.
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O’ clássicos cruzeiros, que velais 
Nas solitárias bordas dos caminhos,
Que amor e paz aos homens ofertais,
Num doloroso amplexo de carinhos,

Tendes em vós, gravados, pergaminhos,
Que algum poder destruirá jamais;
Novos cravos não quer, novos esplnhost 
A Via-Dolorosa dos mortais.
No Qolgota, no Altar, no cemitério,
Em doce transcendência de mistério,
Sois do Resgate os lídimos trofeus;

Aurora de arco-irls, que alvorece,
Sêde, velhos cruzeiros, alma em prece,
Fumo de incensos implorando os Céus.

Outubro dg I94è. MENDES SIMÕES.

0 apostolado do P.‘ Cruz
durante a vida e na morte

Em Portugal toda a gente medianamente ilustrada, de quaisquer cren
ças religiosas, ou sem religião nenhuma, bem como todos os que nfto sabem 
ler, mas têm coração, sentiram a morte do mais caritativo e bondoso dos 
portugueses dos últimos séculos.

A vida deste «Santo popular» anda agora impressa em numerosas 
pagelas e já era conhecida de muitas pessoas das suas relações e de outras. 
Essas pagelas não são feitas de lendas, mas de factos autênticos, de alguns 
dos quais tenho conhecimento incontroverso, como por exemplo, o do com
boio não poder andar de Mirandela para Bragança sem que o Rev. P.« Cruz 
lá entrasse, sem pagar o bilhete, por ter gasto todo o dinheiro que levava 
com os pobres. Deste facto foi quase testemunha o Dr. Cagigal, meu con- 
cunhado, ao tempo médico etn Bragança e médico dos caminhos de Ferro. 
Quando perguntavam ao P.e Cruz se eram verdadeiros estes ou aqueles

casos, milagrosos, ou quase milagrosos, ele não dizia que sim, nem que 
não, desviava muito hábil, humilde e santamente a conversa: isto presenciei 
eu algumas veze9. Durante os 20 ano9 em que o tratei tive ocasião de admi
rar a9 suas belas qualidades morais, a sua humildade, a sua grande memó
ria, a sua lúcida inteligência, a sua ciência teológica, a sua imensa devoção 
e caridade para com Deus e para com 09 homens, sobretudo para com os 
mais infelizes. Se não estava a ler o breviário, ou a escrever a sua corres
pondência, ou a atender alguma pessoa, quando se sentia melhor, estava 
sempre a rezar o Rosário e até quando estava de cama quase que nlo fazia 
outra coisa; e, em quanto pôde, levantava-se sempre de noite para rezar, 
às vezes mesmo contra a vontade do médico.

No dia do funeral contou-me um amigo muito querido do Sr. P.c Cruz 
e também meu amigo uma cena passada com ele e que prova bem o grande 
horror que o Sr. P.e Cruz tinha ao pecado, especialmente ao pecado mortal. 
Os negócios tinham corrido mal a este quase pupilo do Sr. P.° C ruz: julga
va-se perdido econòmicamente. Correu a casa do «Santo» para este inter
ceder por ele junto a Deus; e, para que o representante de Deus o ouvisse 
melhor, ajoelhou-se, como o faria se fosse confessar-se. O Santo velhinho, 
muito pálido e quase a tremer, perguntou-lhe: então cometeu algum pecado 
m ortal?... Quando o «penitente» lhe disse que não, respirou e aconse- 
ihou-o a ter fé e confiança em Deus e passado pouco tempo tudo estava 
remediado.

Toda a vida do P.e Cruz foi um contínuo apostolado, apostolado pela 
prègação, mesmo quando a9 forças mal lho permitissem (queria morrer no 
9eu posto) apostolado pela oração, pelas numerosas confissões de pessoas, 
por todo o pais, que só se queriam confessar a ele, pela distribuição de 
esmolas, de jaculatórias, cfe bentinhos, de medalhas milagrosas, pelos bons 
conselhos e pelo exemplo. Quando o P.« Cruz, alquebrado já pelo peso dos
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Vejo-o na urna, amortalhado em linho,
As mãos no peito, como uma criança; 
Almas e almas a rezar baixinho 
No silêncio da noite acesa e mansa.

Terminou para ele o seu caminho.
Cresce, dentro de nós, a nossa esperança. 
Quem andou Portugal, do Algarve ao Minho, 
Merece descansar.. .  e em Deus descansa.

O seu corpo de asceta-peregrino 
Já não se move. Cumpre o seu destino 
Na morte, sobre o chão da Catedral.

Em derredor há lágrimas de luz.
E' Portugal que chora o Padre Cruz 
Que os prantos enxugou a Portugal.

Noitg dg 2 dg Outubro.
P.‘ MOREIRA DAS NEVES.
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P E N U M B R A S  As disposições do novo Estatuto
v. do Ensino Industrial e Comercial

Brandão parecia agora de cada vez 
maia entusiasmado com o retrato de 
Maria Eugénia, mas o seu trabalho 
parecia não ter fim. Passava horas 
inteiras mais a olhá lo e a contemplá- 
-lo, que a retocá-lo. Durante esses 
transes de inspiradora e iluminada 
contemplação, sentia-se mais que nun
ca um predestinado para empresas 
mais árduas e dificeis. Que a sua mis
são e a sua mensagem de artista só se 
completariam e terminariam quando 
encontrasse a expressão, a linguagem 
daquela torturante actividade criado
ra, que era ou parecia ser a finalidade 
da sua vida e o próprio fundamento 
da sua razão de ser de artista. Sen- 
tia-se incompleto, inacabado, trunca
do, enquanto não desse realidade a 
esse sonho absorvente e indomável. 
Estranhos e indecifráveis fenómenos 
se passavam nas profundezas dessas 
manifestações, pois pareciam dupla
mente participar da obsessão do ma
níaco e da constância do apóstolo. 
Nas caóticas nubloses dos seus an- 
seios existiam em laténcia os germens 
de uma contínua e progressiva cria
ção, esperando da linguagem viva das 
cores e da magia das linhas novos 
símbolos e novos reflexos.

Brandão dizia muitas vezes a Ri
cardo: Há em mim um sentido de 
Beleza e de harmonia quase indecifrá
veis. Nas extáticas visões dos meus 
sonhos, dos meus permanentes delí
rios artísticos, verdadeiras alucina
ções visuais e até auditivas, perpas
sam e flutuam reveladoras e inspira- 
doras imagens, muitas vezes sem 
lógica, caóticas, sem nexo, fragmentos 
da actividade lúdica ou sexual; aéreas, 
disformes, sem contornos, banhadas 
de uma estranha luz, mas cujas cores 
e formas se esbatem mais ainda, com 
o volver da actividade consciente. A 
alma sente-se algemada por esta es

magadora incapacidade, como se exis
tisse um hiato quase intransponível 
entre a inspiração e a capacidade rea
lizadora, entre a criadora imaginação 
de um Esquilo e a clássica execução 
e nobre justeza de um F íd ias l... 
Mas cá dentro, através desta senda 
de intuições, eu percebo a lingagem 
muda dum verdadeiro genesis e per
cebo o seu sentido inconsciente nesta 
ânsia obsdiiante de querer articular, 
exprimir e comunicar. Compreendo 
que me procuro a mim próprio, que 
me procuro defenir, criando nesta in
tegração progressiva de constante ela
boração um reajustamento consciente 
entre o que é sentido e elaborado, 
entre o meio amoldado e amoldador, 
entre a realidade e o símbolo, entre 
a Verdade e a Beleza.

Brandão há já algum tempo que 
começara a dar forma coordenadora 
ao seu grande sonho: Um quadro 
novo, um quadro revolucionário. Bem 
sabia que fora o retrato de Maria Eu
génia que o inspirara e impulsionara, 
pois recuperava, como Anteu, de ca
da vez melhor, novas forças, novas 
energias, ao olhá-lo e contemplá-lo. 
Estava aí toda a sua esperança de 
artista. Parecia-lhe que aquelas cores, 
aquelas tonalidades, aquelas formas, 
eram como pedaços da sua vida este- 
riotipada, eram como degraus de uma 
escada sem fim, que ele podia percor
rer livre do tempo e do espaço, conti- 
nuamente remoçado pela seiva vivifi
cante da beleza e da poesia I Passava 
tempo esquecido junto dele, com um 
prazer que nunca tinha sentido, 
parecendo-lhe então que alguém, 
que um ser invisível, lhe segredava 
novas formas, novas combinações, 
novas técnicas, novas perspectivas. 
Cerrava os olhos com inefável ale
gria, deixava correr o seu sonho 
ardente, ora sequente e lóg ico ,

anos, das mortificações e das doenças, acompanhava as nossas peregrinações 
a Lourdes e Roma, a sua figura ascética era uma das que mais impressio
nava as multidões, que perguntavam: quem é aquele santo velhinho?...

Os portugueses quando o viam pela primeira vez, sem que ninguém 
lho dissesse, adivinhavam logo quem era.

Foi, pois, grande o apostolado do P.e Cruz enquanto viveu, mas quan
do o Sagrado Coração de Jesus e Nossa Senhora do Rosário o levaram para 
o Céu, no dia 1 de Outubro, dia da 1.* sexta-feira do mês do Rosário, dia 
tão lindo e radiante de sol, como ele disse a quem lhe levou o almoço (e era 
numa l.a sexta-feira que ele desejava morrer) o apostolado do P.e Cruz mul
tiplicou-se quase ao infinito, principalmente aqui em Lisboa. O espectáculo 
do que se passou nos dias 1, 2 e 3 do corrente com o corpo do grande após
tolo, na Capela das Senhoras Caídas, na Sé, nas ruas por onde passou o 
cortejo funerário e no Cemitério de Benfica foi mais do que extraordinário,, 
foi impressionante e não pode descrever-se senão com as lágrimas nos olhos 
e o coração a trasbordar de dor e de alegria, dor porque perdemos um 
grande justo e alegria por termos mais um Santo no Céu a pedir por Portu
gal e pela Paz do Mundo.

Lisboa, 6 de Outubro de 1948. A . B . L e ite  de F a r ia .

«Havia de ser, tantos o pensaram, 
um dia de grandiosa romagem popular, 
de gente de algo e de gente da rua, 
aquele em que, junto do corpo inerte 
do Padre Cruz, quando ele morresse, 
todos pudessem testemunhar-lhe a sua 
admiração agradecida, a sua saudade, 
a dor com que o veriam desaparecer 
do meio dos que sofrem, da vida que 
ele enchia de luz de resgate, de pre
sença de Deus no seu humílimo e 
incansável apostolado.

E foi isto o que aconteceu.»
Logo que em Lisboa se tornou 

conhecida a notícia da morte do bon
dosíssimo Sacerdote, a romagem come
çou e prolongou-se ininterruptamente 
durante quase dois dias inteiros, sen
do de cada vez maior o número de 
pessoas de todas as classes sociais — 
e a expressão de dor que em todos 
os rostos se via —- que desfilaram ante 
o corpo inerte daquele que foi um 
grande e verdadeiro Apóstolo do Bem.

Todos se quedavam, respeitosa
mente, olhando pela última vez a cara 
pergaminhada do «Santo» — como o 
povo o denominava já — beijando as 
mãos que tanto bem espalharam e a 
despedirem-se do Amigo admirado 
que ele era, mesmo até de muitos que 
nunca dele se abeiraram.

Na aapelinba do palacete da família 
Caídas Machado, onde o corpo do 
Padre Cruz esteve exposto durante 
muitas horas, o desfile foi emocio
nante, o mesmo se verificando depois, 
na Sé.

Deram-se numa e noutra partes 
cenas emocionantes, viram-se chorar 
lágrimas sinceras de saudade; ouvi
ram-se rogos constantes e lamentações.

«Uns pretendiam tocar as vestes do 
Sacerdote com terços e medalhas, 
outros tiveram de ser impedidos de 
levarem lembranças dos paramentos e 
da batina que amortalhavam o cadá
ver. Não se diz, no curto espaço de 
que dispomos, o que foi essa mani
festação de pezar, de saudade, de 
agradecimento — de admiração de 
muitos e muitos milhares de pessoas, 
velhos e novos, idos dos palácios e 
de tugúrios, portadores todos de um 
testemunho que fica a enobrecer a 
gente de Lisboa. Ao mesmo tempo, 
milhares de telegramas de todo o país 
vinham dizer que a dor daquela gen
te era a de toda a terra portuguesa, 
desse Portugal além, que soube alvo
roçado do tristíssimo acontecimento.»

A suave morte do padre Francisco 
Cruz, após muitos e frutuosos anos 
de dedicação à causa do Bem, mais 
uma vez nos convence de que o 
heroísmo é conciliável com a humil
dade. Das suas mãos nunca saiu 
mais que o gesto de abençoar, de 
perdoar, de aliviar e de socorrer, 
assim como da sua boca só brotou a 
palavra que conforta, anima e escla
rece os que andam perdidos em men
tiras c enganos, irmão espiritual de

Frei Bartolomeu dos Mártires, empe
nhou-se numa obra de amor que se 
difundiu com o perfume do Evangelho.

Através duma época tormentosa, 
quando os ouvido9 se cerravam ao9 
incentivos da Verdade, ele por si só, 
com o seu exemplo, a sua bela renún
cia a quanto seduz e prende os 

> homens, permaneceu em absoluta 
fidelidade à doutrina que manda 
acudir aos que sofrem na 9ua carne 
e na sua alma, ajudando-os a subir 
até o pão que alimenta e salva.

Chamava-se Francisco Rodrigues 
da Cruz. Nasceu em Alcochete no 
dia 29 de Julho de 1859, contando, 
portanto, 89 ano9 completos. Orde
nado em presbítero no mê9 de Junho 
de 1882, foi, após a formatura em 
teologia pela Universidade de Coim
bra, nomeado professor de Filosofia 
do Seminário de Santarém. Mais tar
de exerceu as funções de reitor do 
Colégio dos Órfãos, em Braga. Em 
1925 foi nomeado cónego da Sé de 
Lisboa, mas o Cardeal D. António 
Mendes Belo atendeu o pedido de 
escusa que ele lhe apresentou, permi
tindo assim que o Padre Cruz pudes
se prosseguir sua intensa obra de 
humanidade como m issionário do 
Bem e protector dos abandonados da 
9orte e da fortuna.

Em 1940 ingressou na Companhia 
de Jesus, com especial autorizição 
concedida gelo Papa, para o que pro
feriu votos no Seminário da Costa, 
em Quimarães. Essa circunstância não 
interrompeu em nada o seu ansioso 
caminhar pelos tugúrios dos bairros 
pobres onde um dia, num acidente, 
caiu e ficou muito ferido. Em Abril 
de 1942 visitou a ilha da Madeira, a 
convite do BÍ9po do Funchal. Tam
bém ali chegara o fulgor do seu pres
tígio e o eco da sua humildade e 
completa dedicação pelos infortuna
dos. O povo da ilha testemunhou-lhe 
então, expressivamente, as mais calo
rosas afirmações da sua admiração e 
respeito.

Muitas vezes veio o Padre Cruz a 
Quimarães, terra a que muito queria, 
tendo tomado parte alguns anos na 
Peregrinação à Penha e visitado, sem
pre, os doentes e encarcerados desta 
cidade.

Algumas vezes aqui ouvitno9 a sua 
palavra sã e assistimos, emocionados, 
ao seu peregrinar pelas rua9, em bus
ca de misérias a que pudesse acudir.

Beto exemplo o da vida deste Ho
mem que todos admiraram e respei
taram.

* *
A Mesa da Irmandade da Penha 

fez-se representar nas homenagens 
fúnebres por alma do Rev. Dr. Fran
cisco Cruz, pelo Director do «Notícias 
de Quimarães», que acidentalmente 
•e encontrava em Lisboa.

referentes ao Professorado Adjunto
De um grupo de professores, que 

no problema tem, justamente, o maior 
interesse, recebemos uma exposição, 
na qual se diz o seguinte, que nos 
parece digno de ser considerado pelas 
entidades competentss:

«O novo Estatuto do Ensino Pro
fissional Industrial e Comercial con
tém disposições referentes a profes
sores adjuntos que necessitam de 
análise e, porventura, de emenda. A

ora paradoxal e fantástico! Ao abri- 
-los, as suas mãos que ainda chegava 
a ver desenharem no espaço a9 for
mas vagas das suas diluidas visões, 
perdiam a pouco e pouco toda a mo
tricidade, leveza e fidelidade de ante9. 
Algumas vezes desanimado atirava 
com o pincel para o lado, ficando 
longo tempo de olhos no quadro, ten
tando descobrir no emaranhado das 
linhas e das cores, a aspirada identi
dade gemelar, a consubstanciada iden
tidade como imagem reflectida do 
presente pelo espelho do passado. 
Outras veze9 passeava agitado, in
quieto, a passos largos, de mãos nas 
costas, fugindo amuado à monotonia 
daquelas cores, lançando olhares fur
tivos e estranhos camo se fo99e um 
novo observador para obter primeiras 
impressões e impressõea de conjunto. 
Porém, o seu trabalho, o sentido da 
sua obra parecia mudar com a9 hora9 
do dia, com a sua disposição, com 09 
seu9 estados de consciência. A mo
bilidade eterna do que é vivo parecia 
passar por ele como um sopro, como o 
genesíaco espírito de Deus, vogando 
sobre as águs9. Umas vezes parecia- 
-Ihe um quadro cheio de beleza calei- 
doscópia, geométrica, fria, sem vida, 
sem realidade; outras, um labirinto 
complicado, oferecendo somente por 
momentos o fio condutor, para uma 
nova realidade criada nele e por ele 
sentida, uma identidade espiritual e 
defenida por uma série de estados de 
consciência com marcas e níveis na9 
camadas do inconsciente. Quando 
abarcava a forma, a unidade, o con
junto em todos os seus elementos dis
persos, sentia então com alvoroço 
uma superior correlação e rever- 
cibilidade, entre o que era reprodu
zido e sentido.

Era quase sempre depois de um 
impulso de destruição a rematar um 
desânimo profundo e demorado, que 
lhe sobrevinha o desejo selvagem de 
afagar com o pincel, numa carícia fe
roz, as formas indecisas que passa
vam pelo 9eu paraizo de artista, e era 
durante e9sa fúria que febrilmente, 
de olhos injectados, sem dar conta 
das horas, que mais trabalhava e 
mais produzia. Foi depois de um 
destes estados de exaltação artística 
que Ricardo entrou no atelier. Ao 
ver o novo quadro ficou surpreendi
do, mas a 9ua primeira impressão foi 
de agrado. Muito mal humorado nes
se dia, sentiu se subitamente invadido 
por um vivo sentimento de hostilida
de e por isso perguntou com azedu
me : a esse quadro, 9uper-realista, 
quase incrível, que nome lhe vais 
dar ?

— Destinos, respondeu timidamen
te Brandão.

Ricardo balanceando ligeiramente 
a cabeça, e mostrando um força
do sorriso irónico tentou percebê-lo 
o melhor possível.

Era um quadro de cores vivas, 
tendo no primeiro plano doÍ9 perfis 
de ro9tos humanos inseridos um no 
outro e traçados com linhas rectas, 
angulosas e rodeados duns pés enor
mes, grosseiros e alados, de asas no9 
calcanhares como Mercúrio. Ao canto 
inferior direito, uma bocarra de cão, 
disforme, muito aberta, com dentes 
aguçados e compridos como punhais, 
com uma enorme língua, toda de fora 
em forma de lira com 4 cordas.

No outro canto, um cipreste empa
pado de verde encobrindo parcial
mente o sol nascente a pingar gota9 
de sangue ! De todo este conjunto, o 
que mais impressionou Ricardo foram 
os rostos humanos, que pareciam tra
duzir ora desespero, ora resignação, 
conforme certa percepção, pois cada 
um deles perdia ou adquiria qualquer 
de9tes sentimentos conforme fosse ou 
não adaptada ao seu próprio conjun
to. Ricardo achou interessante aquele 
jogo de linha9 e de cores ; a subtileza 
de contraste de claros, escuro9 e va
zios, com propriedades variávei9 de 
lugar e de função traduzindo doÍ9 
sentimentos tão expressivos.

Depois dyma cuidada e longa obser
vação dissé: Fracasso é o nome que 
lhe deves dar. Ricardo que costuma
va a princípio estar sempre ao lado 
dos inovadores, dos reformadoro9 e 
dos revolucionários, porque apesar 
dos exageros das sua9 concepções não 
deixavam de ser ele9 os criadores, 
alertadore9 e portadores dum ideal 
sempre vivo e sempre jóvem como a 
própria vida e os permanentes trans
missores do germen do progresso 
contínuo da humanidade. Desta vez 
Ricardo que há alguns dias travava 
consigo uma luta cruel e dolorosa que 
o trazia acabrunhado, mal humorado, 
animado simplesmente pela discor
dância com o titulo de quadro, sentiu 
como nunca um inexplicável prazer 
de zurzir o amigo, quando no seu 
espirito de artista incipiente, pairava 
a dúvida ansiosa e medrosa 9obre o 
seu real valor.

Totalmente levado por es9e senti
mento doentio como certos desejos

primeira dessas disposições é o artigo 
580, segundo o qual, os actuais pro
fessores efectivos, que não possuam 
as habilitações agora estabelecidas 
para se ser professor daquela catego
ria, embora possuam as habilitações 
que, por lei anterior, eram obrigados 
a possuir, deixam de ter a categoria 
de efectivos e passam a ter a de ad
juntos. Resulta daqui uma conse
quência imediata : iguais até agora, 
quanto a vencimento e categoria, a09 
Outros professores efectivos, passam 
à nova categoria — a de adjuntos — 
inferior àquela e—o que é mai9 grave 
— ficam com vencimentos inferiores 
ao9 dos 9eus pares de ontem.

Vista apenas do ponto de vista ri
gorosamente jurídico — não falando 
do aspecto tnoral — essa verdadeira 
desclassificação é difícil de justificar. 
De facto, onde poderá ela fundar-se? 
Na base XII da Lei n.® 2.025, de 19 
de Junho de 1947? Vejamos : A base 
XII da Lei n.° 2.025 diz : «Só pode
rão ser nomeados professores ordiná
rios os candidatos habilitados com os 
cursos superiores a que se refere a 
presente base, 9alvo o caso do9 pro
fessores que actualmente ocupem lu- 
gures nos quadros, cuja situação será 
difinida em regulamento».

Pensou-se em criar uma nova cate
goria — a de profe99ores ordinários, 
mas não se criou. Os profe99ores 
ordinários a que se refere a base XII 
são, evidentemente, os modernos pro
fessores efectivos, ou ante9, os pro
fessores efectivos nos termo9 do novo 
Estatuto.

Era clara a intenção do legislador 
ao elaborar a base XII: o «só pode
rão» ficava sem efeito quanto aos 
«professores que actualmente ocupem 
lugares no9 quadros». Quer dizer: 
ao pensar-se na criação de uma nova 
categoria — a de profe99ore9 ordiná
rios — desde logo 9e previu que nessa 
categoria poderiam ser investidos 
candidatos com cursos superiores e 
ainda outros que, não os possuindo, 
fizessem parte d09 quadros. Esse 
justo princípio, porém, não se res
peitou no Estatuto, tanto mai9 fla
grantemente quanto é certo que a 
nova designação de «ordinário» não 
chegou a estabelecer-se e o que suce
deu foi haver professores efectivos 
que continuaram a ser professores 
efectivos e professores efectivos que 
passaram a ser adjuntos. A circuns
tância de se pertencer a um quadro, 
que se encarou e se procurou prote
ger, foi esquecida.

A legislação de 1931 fortigo 285 do 
Decreto n.° 20.420) era mai9 humana 
e mais justa — se é que o termo de 
comparação pode aceitar-se. Segundo 
ela, ao pessoal docente d09 antigos 
quadros da9 escolas comerciais, in
dustriais e comerciais preparatórias, 
de arte aplicada, de artes e ofícios e 
aulas comerciais eram mantidos todo9 
os direitos conferidos pela legislação 
anterior, quanto a categoria, aposen
tação e tempo de 9erviço, e, por es9a 
própria legislação, quanto aos que 
ela consignava. O principio do artigo 
580 do moderno Estatuto nem e9tá 
de acordo com a base XII, já citada, 
e contraria, não só o princípio do ar
tigo 385 do Dscreto n.° 20.420, como 
todos os princípios tradicionais: Me
rece, poi9, melhor dizendo, precisa 
de uma revisão, que não deve deixar 
de conduzir à sua modificação no sen
tido de garantir direitos adquiridos. 
Para fazer ideia da injustiça que re
presenta para os professores atingi
dos, basta comparar a situação em 
que ficam com a dos oficiais do Exér
cito ou da Armada, vindos de cursos 
teóricos ou de cursos práticos, cuja 
categoria é igual e dada pela patente 
que possuem.

Normas de efeito futuro são uma 
coisa ; normas que, de algum modo, 
representam ou traduzem efeito re- 
troactivo são pura e simplesmente 
inconstitucionais. Serão menos mé
dicos os formados segundo qualquer 
das leis anteriores à que recentemen
te foi promulgada? Deixou de ser 
casado quem casou no regime ante
rior do que actualmente vigora?

E não se diga que aos professores 
atingidos se dá a possibilidade de 
virem a ser efectivos. Na verdade, o 
caminho que se Ihe9 indica, o de vi
rem a adquirir alguma das habilita
ções correspondentes a essa categoria 
nos termos em que foi agora estabe
lecida, é pràticamente inviável para 
todos eles. E' no fim de uma carreira 
percorrida em longos ano9 de serviço, 
cumprindo todos os preceitos, satis
fazendo todas as normas e exigências 
legais, que alguém pensará em voltar 
atrás e em vir a ser até aluno de anti-

secretos, ocultos, inconfessáveis de 
muitos retrogado9 inimigos da luz e 
da razão, começou a criticar aquele 
artista que na verdade, no seu íntimo 
já adquirira foros de grande.

Continna.
/. V. c .

Errata t -  No número anterior onde se 
lê enormes castigos deve ler-se inerm es cas
tigos.

M INERVA, o melhor e o 
mais económico calçado pa
ra crianças. E’ um exclu
sivo da

ssa S a p a  t a  p ia  la u s o .

F Ã  (F l I P Â S i
Após uma longa ausência,
Em que reinou a indulgência, 
Vou voltar a escrever.
Se o bom leitor não gostar 
Não leia. Pode rasgar 
Ou outra cousa fazer...
Não foi por me ameaçarem 
Ou, em carta9, me insultarem 
Que eu fiquei mudo e quedo. 
O que escrevo é verdadeiro, 
Procuro ser justiceiro 
E, assim, não tenho medo.

'Stou disposto a martelar 
No que possa envergonhar 
A minha terra querida.
Fazê-la subir, com jeito,
Ao grau a que tem direito, 
Hoje, amanhã, toda a vida.

Continuar na batalha 
Ao lado de quem trabalha 
Pelo meu natal torrão.. .
E à carroça do correio 
Atirar, sem ter receio,
Um venenoso farpão.
Dar pancada ao garotio 
Qne em constante desafio 
A quem o tem perseguido, 
Teima e não desaparece.. .
E faz o que lhe apetece 
Sem medo de 9er vencido!

Perguntar a toda a gente 
Que é injusta e maldizente, 
Que intriga e calunia,
Se este vício não é feio!
Se mete a mão no 9eu seio 
E a retira.. .  v a z i a I

D a r m o a

0: Domioges da S. Goocalves
S. Ex.“ Rev.“* o Senhor D. Domin

gos da Silva Gonçalves, Venerando 
Bispo Coadjutor da Guarda, antes 
de partir para a sua Diocese, teve a 
gentileza de apresentar os sens cum
primentos de despedida ao «Notícias 
de Guimarães», tendo nos dirigido, 
a propósito, algumas palavras que 
calaram profundamente no nosso 
espírito.

Muito gratos nos confessamos ao 
ilustre Prelado por tão cativante 
atenção, ao mesmo tempo que fa
zemos votos pela conservação de sua 
preciosa saúde e pelas maiores pros
peridades no desempenho da espi
nhosa missão que lhe está confiada.

Um pé delicado e um sapato 
distinto, fadores da elegân
cia feminina.

S a p a ta r ia  la u so , tem 
com certeza o sapato de 
seu pé. 987

gos alunos seus? Decididamente, a 
disposição do artigo 580 deve 9er re
vista.

Outro ponto, ainda quanto a pro
fessores adjuntos, agora não os que 
passam automàticamente a essa cate
goria, ma9 aqueles que pretendam 
adquiri-la, merece também análise 
cuidada. Podem ser admitidos ao 
estágio (artigo 228 do Estatuto) indi
víduos que possuam determinadas ha
bilitações. Simplesmente, para deter
minados grupos exigem se habilita
ções impossíveis de obter, porque 
pertencem a cursos universitários di
ferentes e porque outras disposições 
proibem a frequência simultânea de 
de dois cursos daquele tipo. A hi
pótese do 11.° grupo é flagrante, de- 
9ignadamente quanto à cadeira de 
Geometria descritiva e estereotomia, 
das Faculdades de Ciências, que não 
existe em nenhum dos cursos que 
constituem habilitação para professo
res efectivos. Quer dizer : exige-se 
aos professores adjuntos uma cadeira 
que os efectivos não podem possuir e 
que também não se lhes exige.

Tudo indica, como se vê — e podia 
levar-se mais longe a análise do artigo 
228 do moderno Estatuto — a neces
sidade de uma revisão cuidada».

(Do «Século» de 3-10-48)

N. da /?. — A p ro p ó s i to  desta 
transcrição, aproveitamos a oportu
nidade que nos oferece e9te facto para 
nos associarmos à justiça que deve 
ser feita aos professores atingidos 
por algumas da9 disposições do Es
tatuto do Ensino Técnico Profissional 
no sentido de serem tomados em de
vida consideração 09 seus direitos 
adquiridos e, portanto, no sentido de 
não serem colocados em desigual si
tuação de categoria e de vencimento 
professores que, ao abrigo de dispo
sições anferiores, se encontravam em 
iguai9 condições de regalias. Eviden
temente, que, uma lei de efeitos re- 
troactivos não poderá deixar de afec- 
tar 09 preceitos constitucionais, razão 
por que o caso em questão se torna 
digno da mais ponderada e escrupo- 
losa atenção, 0 que, por certo, vai 
suceder, a fim de que nem material 
nem moralmente sejam prejudicados 
professores que durante longo9 anos 
de serviço têm dado provas da 9ua 
competência profi99Íonai e das suas 
qualidades pedagógicas.

De esperar é, pois, que 0 Ilustre 
titular da Pasta da Educação Nacio
nal e todo o Governo analisem a crí
tica situação dos professores atingidos 
— os adjuntos — e lhes façam a devi
da justiça, com 0 que mai9 prestigiado 
ficará o próprio Poder Central. i

F u te b o l
Vitória, 3. Boavista, I.

No encontro de domingo no 
Campo da Amorosa o Vitória 
não conseguiu ir além de 3-1 
perante o Boavista, que se 
apresentou sem alguns dos 
seus titulares. Não foir diga- 
•se em boa verdade, por que 
o Vitória não jogasse o sufi* 
ciente para fazer subir muito 
mais o resultado a seu favor, 
mas a pouca sorte não lho 
consentiu. O seu avançado- 
•centro viu goradas inúmeras 
oportunidades, por infelicida
de umas, mas outras por falta 
de serenidade na execução do 
lance final.

No primeiro tempo cada 
equipe logrou um golo; aos 
dez minutos o do Boavista, 
por Vieira, e a oito minutos 
do intervalo o do Vitória, por 
Franclim. Na metade final os 
vimaranenses asseguraram nor
malmente o triunfo, graças à 
superioridade que puderam 
manifestar. Franclim marcou 
mais duas vezes — aos cinco 
minutos transformando uma 
grande penalidade e perto da 
meia hora dando seguimento 
a um passe de Teixeira da 
Silva.

Arbitrou o encontro o Sr. 
António Serrano, de Lisboa.

Pelo Vitória alinharam: — 
Machado, Curado, Costa, Fer- 
reira, Jorge, Luciano, Rebelo, 
Miguei, Teix. da Silva, Custó
dio e Franclim.

Pelo Boavista:—Carlos, Rai
mundo, António Caiado, José 
Caiado, Chaves, Garcia, Ra
mos, Luzia, Pereira, Fernando 
Caiado e Vieira.

VISITA PASTORAL
No dia 17 do corrente vem S. Ex.a 

Rev.ma 0 Senhor Arcebispo Primaz 
em visita pastoral à freguesia de S. 
Paio, de9ta cidade, em prosseguimen
to das visitas pastorais que anda a 
fazer a todas as freguesias do Arei- 
prestado. Naquele mesmo dia, de 
manhã, visitará S. Martinho de Sande.

A' freguesia de S. Paio deve chegar 
pela9 15 horas. Se o tempo o permi
tir, paramentar-9e-á, à chegada, na 
capela de S. Crispim, seguindo de lá, 
procissionalmente, debaixo do pálio, 
para 0 templo da Misericórdia, deven
do incorporar-se no préstito as crian
ças da catequese, Cruzada Eucarística 
com as suas bandeiras, Escuteiros, 
Confraria do SS.mo Sacramento e mais 
Irmandades, Organismos da Acção 
Católica, etc. Se chover ou ameaçar 
chuva o Sr. Arcebispo será recebido 
e paramentar-se-á no templo da Mise
ricórdia. Aí administrará o Crisma 
a crianças e adultos que desejem rece
ber e9te sacramento e procederá aos 
demais actos próprios da Visita Pas
toral.

—No passado dia 6 0 Sr. Arcebispo 
Primaz fez a Visita Pastoral à fregue, 
sia de Polvoreira, onde foi recebido, 
festivamente, pélo pároco e pelo povo-

Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos 

Passos
O Sr. Sub secretário de Estado da 

Assistência Social acaba de conce
der, a pedido do Chefe do Distrito, 
i”na verba eventual de 40 contos, 
destinada a aumentar o número de 
protegidos pela Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos 
Passos, de Guimarães.

C U R S O S  de G IN Á S TIC A
Sob a superior direcção da dis

tinta professora Sr.* D. Margarida 
Tamegão, iniciaram-oe os cursos de 
Ginástica educativa e médica, que 
funcionam às terças e sextas-feiras, 
pelas 17 horas, no Grémio do C. de 
Guimarães, achando-se já inscritas 
numerosas crianças desta cidade.

B0NECAS, IMAGENS

SACRAS E MANEQUINS

A «FABRICARTE», em Vila 
Nova de Gaia, fabrica com 0 
máximo de perfeição e garan
tia e faz toda a espécie de 
reparações e pintura nestes 
artigos.

Pedir orçamentos, Largo dos 
Aviadores, 8 1 . m
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Costa (Aldão); os Presidentes das 
C&maras de FnndSo e de Gouveia, 
Dr. Celestino Monteiro e Dr. Santos 
Júnior; Dr. Ismael Gamboa, de Tran* 
coso; M a jo r  José Soares Matos, 
Comandante Regimental; Comandante 
da G. N. R. e moitas outras individua
lidades da Guarda, de que nos foi im
possível tomar nota.

Entre as numerosas pessoas que de 
Gnimarães se deslocaram & Guarda: 
médicos, sacerdotes, professores, advo
gados, proprietários, industriais, comer
ciantes, etc. etc., foi-nos possível tomar 
nota de alguns nomes, que represen
tavam diversas instituições: Comenda
dor Augusto Borges de Sá, presidente 
das Oficinas de S. José; Padre Minis
tro do Seminário da Costa, António 
Emílio Ribeiro, Presidente do Grémio 
do Comércio; José Mendes Ribeiro 
Júnior, Comandante da L. P.; António 
José Pereira Rodrignes, Presidente 
do Asilo de Santa Estefânia; P.e 
José Carlos Simões de Almeida, Di- 
rector do Internato Municipal e Se
cretário da Irmandade dos Santos Pas
sos, que representava o Juiz Sr. Antó
nio José Pereira de Lima; Dr. Leopoldo 
Martins de Freitas, Ministro da V. O.
T. de S. Francisco; Alberto Costa, 
representando a S. M. S., etc. etc.

Estavam presentes todos os mem
bros da Direcçáo das Oficinas de S. 
José, componentes da Irmandade e da 
Comissão de Melhoramentos da Penha, 
os Srs. Cónego Moita Reis, que repre
sentava o Senhor Arcebispo Primaz e 
Dr. Manuel Ferreira, Lente da Uni
versidade do Porto, amigo íntimo e 
condiscípulo do Prelado; um grupo 
de internados das Oficidas de S. José 
com o seu novo Director, Rev. António 
Alberto Ribeiro, etc..

Quando o cortejo chegou ao espaço
so Largo da Sé, já ali se achavam 
reunidos milhares de pessoas que, com 
estrondosas salvas de palmas e vivas 
e flores, acolheram o seu novo Bispo, 
enquanto que os sinos repicavam fes
tivamente.

Na Sé achava-se o Senhor D. José 
Alves Matoso, o Venerando Bispo da 
Diocese que recebeu, na sala capitular, 
as credênciais do Senhor D. Domingos, 
enquanto que a assistência, numerosa 
e selecta, ia tomando os lugares que 
lhe eram destinados.

Momentos depois, sentado junto do 
altar-mor o Senhor D. José Matoso, 
de capa e arminho, saudou o seu Bispo 
Coadjutor de quem recebera momentos 
antes as letras apostólicas.

A sua alma rejubila ao fazer a feliz 
apresentação do Senhor D. Domingos, 
desejando que todos participem jubi- 
losamente daquele acontecimento, can
tando hossanas ao Senhor.

— A vinda do Senhor D. Domingos 
é graça inefável de Deus para a nossa 
Diocese. Amai-o como eu sinto que 
nos tendes amado a nós.

Sauda o Senhor D. Domingos, a 
quem dirige palavras de boas-vindas 
ede muita admiração, saudando-o efu
sivamente com as homenagens do Clero 
da Diocese.

E termina:
— Deus abençoe largamente o seu 

Apostolado.
Segnidamente o novo Bispo Coad

jutor sobe ao púlpito para falar: 
Começa por saudar a Guarda, essa 
terra tão portuguesa e cristã como o 
ninho dos seus encantos.

Agradece aos seus amigos que de 
longe o foram acompanhar até junto 
da nova e dilecta família da Guarda 
que o havia recebido assim, de braços 
abertos, tão fidalgamente, e diz-lhes a 
todos: Bem hajam 1

Ei-lo no seu posto de honra e de 
pacífico combate e conforta-o saber 
que tudo o que se passa em sua volta 
é obra do Senhor.

Fala depois ao Rebanho que — diz — 
já eutrou deveras e de vez uo coração. 
Confia no socorro da Mãe Omnipotente, 
nas bênçãos do Senhor, na poderosa 
intercessão do Coração de Maria, Ex
celsa Rainha deste povo; na benevo
lência, conselhos e luzes dos dois ilus
tres Prelados da Gloriosa Diocese, por 
cuja existência preciosa pede a Deus. 
Confia nos ilustres Magistrados da 
terra, na colaboração dos prestimosos 
membros do Cabido, na virtude e zêlo 
do clero com o qual deseja, espera e 
quer viver como um irmão mais velho 
com os seus inseparáveis irmãos; con
fia na oração e trabalho das congrega
ções religiosas cujos obreiros oxalá se 
multipliquem como as estrelas do Céu, 
para bem das criancinhas e dos desa
fortunados.

Confia ainda, na boa vontade de pais 
e filhos, de patrões e operários, de 
adultos e jovens para o maior incre
mento da Acção Católica.

E numa última palavra aos seus 
Diocesanos:

— Para vós a minha vida inteira, 
tndo quanto tenho, tudo quanto sou.

Seguidamente o Senhor D. José Ma
toso entoou o solene Te-Deum que foi 
primorosamente cantado pelo grupo 
coral do Seminário, terminando os 
actos com a Bênção do SS.m° Sacra
mento.

Houve, finalmente a cerimónia do 
Beija-mão, que foi emocionante e à 
noite, no Paço Episcopal, o Senhor D. 
José Matoso ofereceu um banquete em 
honra do seu Bispo Coadjutor, a que 
assistiram todos os Prelados a que 
atrás nos referimos, assim como outras 
individualidades da Gnarda e de Gui
marães.

Os Srs. Dr. Nicolau Gonçalves e
José da Silva Gonçalves, irmãos do

ttacidmle
Boletim  Elegante
Aniversários nataliolos

Fizeram e fazem anos :
No dia 7, a senhora D. Ana Glória 

Belino Pereira Mendes Oliveira; no 
dia 10, o nosso prezado amigo sr. 
José Ribeiro Dias; no dia 11, o 
nosso prezado amigo sr. Bernardino 
Faria Martins e o menino Manuel 
José, filho do nosso prezado amigo sr. 
Amadeu José de Carvalho e de sua 
esposa ; no dia 12, o nosso bom amigo 
sr. Capitão Henrique Alberto de Sou
sa Guerra Júnior ; no dia 14, os nos
sos prezados amigos srs. José Maria 
Nunes de Vasconcelos e Vasco Oliveira 
Bastos; fio dia 15, os também nossos 
prezados amigos srs. Luis Filipe Gon
çalves Coelho, distinto professor do 
Ensino Liceal e nosso estimado Colabo
rador, e Augusto Joaquim da Silva, 
activo solicitador encartado; n« dia 16, 
o nosso prezado amigo sr. Fernando 
Francisco Loureiro Moreira e a inte
ressante menina Alda, ftlhinha do 
nosso prezado amigo e distinto advo
gado sr. Dr. Francisco Pinto Rodri
gues ; no dia 17, o nosso prezado ami
go e conceituado industrial sr. Vital 
Marques Rodrigues e a sr.* D. Fran
cisco de Oliveira Abreu, mãe do nosso 
prezado amigo sr. Manuel de Freitas.

— Fez anos há dias o nosso pre
zado amigo sr. Augusto Aguiar, dis
tinto funcionário da Secção de Enge
nharia da Câmara.

“Noticias de Guimarãesn apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.
Doentes

Tem experimentado sensíveis me
lhoras o nosso prezado amigo sr. An
tónio José Pereira de Lima, que últi
mamente tem passado encomodado.

Desejamos o seu breve restabeleci
mento.
Partidas e chegadas

Tem estado nas Termas de S. Pedro 
do 3ul a no88a ilustre Colaboradora 
senhora D. Aurora Jardim.

— Tem estado na Régua o nosso 
prezado amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— De visita ao seu e nosso amigo, 
sr. Ricardo Vieira de Amorim Júnior, 
Chefe da Secretaria do Liceu de Mar
tins Sarmento, esteve nesta cidade o 
capitalista sr. Manuel Lopes Ferreira, 
de Braga.

— Esteve em Lisboa, onde foi pro
positadamente assistir ao funeral do 
Rev. Francisco Cruz, o nosso prezado 
amigo sr. Dr. José da Conceição Gon
çalves.

— Também esteve em Lisboa, acom
panhado de sua Esposa, o nosso pre
zado amigo sr. Comendador Artur 
Cupertino de Miranda, ilustre Presi
dente do Conselho de Administração 
do Banco Português.

— Também esteve em Lisboa, de on
de já regressou, o nosso prezado ami
go sr. P.* Joaquim de Almeida Fer
reira da Silva, ilustrado Reitor de 
Serzedelo.

— Encontra-se a veranear, com sua 
esposa, na Póvoa de Varzim, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado.

— De Monte Real regressou o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Álvaro Car
valho.

— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, o nosso querido amigo sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior.

— Com suas famílias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. José Ramos Camisão e 
Joaquim António da Cunha Machado.

— Esteve em Lisboa, de onde regres
sou ontem à sua casa desta cidade, o 
nosso estimado conterrâneo e amigo 
sr. Dr. Mariano Felgueitas.

— Na terça-feira e acompanhado de 
seu filho regressou a Lisboa o nosso 
querido amigo e distinto Pintor de 
Arte, Prof. sr. Abel Cardoso.

— Têm estado com suas famílias 
nas suas propriedades, os nossos bons 
amigos srs. Dr. Carlos Saraiva, Ma
nuel Joaquim Pereira de Carvalho e 
Luís Gonzaga Pereira.

— Partiu para Pinhel, afim de to
mar posse do lugar de Juiz de Direito 
da mesma Comarca, a que foi promo
vido, o sr. Dr. Alberto Pita da Costa, 
que na estação do caminho de ferro 
teve uma afectuosa despedida.

— Regressou de Fão o nosso pre
zado amigo sr. P.* Avelino Pinheiro 
Borda.

— Regressou a Santarém o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Dr. 
Armando Joaquim Crespo Guimarães.

— Esteve em Landim, de onde já re
gressou, o nosso prezado amigo e ilus
trado Prior de S. Paio, Rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
querido conterrâneo e amigo e distinto

novo Bispo, suas irmãs, esposas e ou
tras pessoas de família, também assis
tiram a todos os actos realizados.

— Por honrosa incumbência recebi
da o nosso Director representou nas 
soleuidades o Rev. Joaquim Ferreira 
da Silva, ilustrado Reitor de Serzedelo, 
ausente em Lisboa, de quem recebeu 
um telegrama nesse sentido.

— 0  Senhor D. António Bento Mar
tins Júnior, Arcebispo de Braga, veio 
propoBitadamente a Guimarães, despe- 
dir-se do Senhor D. Domingos, no 
passado dia 6.

Oficial da Armada, sr. l.° Tenente 
Carlos Alberto Teixeira da Silva.

— Regressou da Bélgica, com sua 
esposa, o nosso prezado conterrâneo 
sr. Francisco Martins da Costa (Al- 
dão).

— Partiu para a Suíça o nosso pre
zado conterrâneo sr. José Manuel da 
Silva Carvalho.

FALECIMENTOS 8 SUFRABIOS
Dr. Inácio Ferreira Marques

Na sua quinta, em S. Martinho de 
Sande, Caídas das Taipas, faleceu o 
Sr. Dr. Inácio Ferreira Marques, de 
6o anos, proprietário. Pela sua cul
tura, inteligência e fino trato, o Sr. 
Dr. Inácio Ferreira Marques era mui
to respeitado e estimado na melhor 
sociedade de Lisboa. Era pai da 
Sr.» D. Maria Teresa Ferreira Mar
ques Soares Pereira, casada com o 
Sr. Dr. Luís Torres Pereira, genro 
da Sr.» D. Lígia Patrício Fratel Je 
cunhado dos Srs. Francisco e Hen
rique Pinto Balsemão, respectiva- 
mente, presidente dos conselhos de 
administração e fiscal da Sociedade 
Industrial de Imprensa, proprietária 
do nosso prezado colega «Diário 
Popular».

O seu cadáver foi removido para 
Lisboa, realizando-se o seu funeral, 
que constituiu uma grande manifes
tação de pesar, para o cemitério do 
Alto de S. João.

D. Joaquina Maria Ribeiro
Com 68 anos de idade, faleceu em 

casa de seu genro o nosso bom 
amigo e estimado Chefe dos Serviços 
dos Sindicatos de Panificação, Me
talurgia e Curtumes, Sr. António 
de Pádua da Silva, a Sr.* D. Joaquina 
Maria Ribeiro, viúva, mãe estremosa 
da Sr.» D. Joana Rosa da Silva.

Os seus funerais efectuaram-se no 
Domingo às 8 horas, na Igreja paro
quial de Nossa Senhora da Oliveira, 
assistindo aos mesmos muitas pes
soas dedicadas à família enlutada.

A esta, em especial ao nosso amigo 
o Sr. António de Pádua, e a sua espo
sa, o nosso muito pesar.

Loís de Moura Munes
No Hospital da Misericórdia, onde 

se encontrava em tratamento, finou- 
•se o Sr. Luís de Moura Nunes, casa
do com a Sr.» D. Beatriz Nunes, 
irmão da Sr.* D. Cândida de Moura 
Nunes Lopes e cunhado do Sr. Rafael 
Pereira Lopes e sobrinho do Sr. P.* 
Gaspar Nunes, tendo se eíectuado o 
seu funeral na sexta-feira para o 
cemitério de Atouguia.

A toda a família dorida apresenta
mos condolências.

Do lato
Pelo falecimento de uma sua tia, 

ocorrido recentemente em Fão, guar
da luto o nosso prezado amigo e 
ilustrado sacerdote Rev. Avelino 
Pinheiro Borda, a quem endereça
mos o nosso cartão de condolências.

Míssa do 7.° dia
Comemorando o 7 .® dia do faleci

mento do inditoso António da Silva 
Freitas, filho querido do nosso pre
zado comarada e amigo Sr. J. Gual- 
berto de Freitas, rezou-se, na terça 
feira, às 8 horas, no templo de Nossa 
Senhora da Oliveira uma missa por 
sua alma.

Assistiram a família dorida e mui
tas pessoas das suas relações, assim 
como as internadas do Asilo de 
Santa Estefânia.

Diversas Notíoias
farmácfas de Serviço

Hoje, domingo, está de serviço per
manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

J?s salto a um escritório
A Firma Jordão, Filhos & C.* Lda. 

comunicou à Polícia que, na noite 
de segunda para terça-feira, rato- 
neiros desconhecidos entraram no 
seu escritório pelo telhado, saindo 
pela janela, roubando ali uma impor
tante quantia.

Foto-Beleza, de Braga
Foi-nos gentilmente oferecido pela 

FOTO-BELEZA, da cidade de Bra
ga, a fotografia do saudosíssimo 
Padre Francisco Cruz, que hoje in
serimos juntamente com a notícia 
da sua morte.

Registamos com vivo reconheci
mento aquela oferta.

S a p a t a p i a  la u s o ,  a pri
meira, a dar as últimas no
vidades em calçado. 93$

Q Ã riT A  para desenvolvi- 
W v W lv  mento de Fábrica 
de Tecidos, precisa-se.

Carta à Redacção. 98i

Pisinn Ds V« ou V* cauda’í i a i lv /  bom, deseja se com
prar. Informar o Sr. Ribeiro — Ho
tel do Toural.

Atenção à  4.* página

ANÚNCIO Teatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  à s  15

e às 21 horas

Faz público que, por escri
tura de 24 de Março último, 
lavrada a fls. 92 v. e seg. do 
respectivo livro n.° 532, do 
cartório a cargo do notário de 
Secretaria Notarial da Comar
ca de Guimarães, sita na Rua 
Trindade Coelho, n.# 4 , Er
nesto Ramos Faísca, foi cons
tituída uma so c ie d a d e  por 
cotas, digo sociedade comer
cial por cotas de responsabi
lidade limitada, entre Donas 
Maria Cândida Ferreira e Ca
simira Lopes de Magalhães, 
casadas, de ocupação domés- 
tiça, residentes nesta cidade, 
com autorização de seus ma
ridos, respectivamente Delfim 
da Silva e António da Silva, 
aquele empregado de escritório 
e este empregado no comércio, 
residentes nesta mesma cidade, 
a qual será regida pelas cláu
sulas constantes dos artigos 
seguintes:

i.°
A sociedade adopta a deno

minação A Flor das Taipas, 
Limitada.

2.0

A sua sede é na Vila das 
Taipas, deste Concelho de Gui
marães.

3.°
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado e 
tem o seu início no próximo 
mês de Abril.

Um  sonho, um beijo e uma canção
Um trepidante espectáculo de Ritmo, Cor e Alegria, com :

Martha Vickers, Jach Canson, Dennis Morgan, Janis Paige, etc.

Quarta-feira, 13, As 21 horas:
ROBERT YOUNQ era

C L A U D I A  E  D A Y I D
A história da mulher mais querida e do homem mais terno do mundo 1

Sexta-feira, 15, As 21 horas:
OS GINETES 2D7* MORTE

Com : Randolph Scott, Robert Ryan, etc.
A mais épica aventura do Oeste. 

Luta de morte 1 Homem sem le i! A lei do m^is forte 1 0 erime sem cistige 1

BOLINHA D A SORTE
■ ■ ■ ■ *

João F e rn a n d e s  (M a n e ta )
GUIMARÃES

Abriu um novo estabelecimento ao 
público com lotarias, tabacos, papelaria e 
miudezas, na Rua de Santo António, m .

Prefira esta Casa e experimentará 
V. Ex.1 o caminho da sorte.

Quem sabe lá? 994
4-°

O objecto da sociedade é o 
exercício do comércio de café, 
cervejaria, artigos de pastela
ria e qualquer outro ramo de 
negócio que a sociedade resol
va explorar com excepção do 
bancário.

5. ®
O capital social e de cinco 

mil escudos, dividido em duas 
cotas de dois mil e quinhentos 
escudos cada uma, cada uma 
pertencente a cada uma das 
sócias, e acha-se integralmente 
realizado em dinheiro.

6 . ®
A cessão de cotas só é per

mitida entre os sócios, tendo 
sempre a sociedade o direito 
áz opção.

7-*
A gerência da sociedade, 

será exercida por ambas as 
sócias, sem remuneração e com 
dispensa de caução, podendo 
qualquer delas assinar todos 
os documentos que digam res
peito aos negócios sociais, não 
podendo porém, a firma social 
ser empregada em assuntos 
estranhos aos negócios sociais, 
sob a cominação de ficar a 
gerente que o fizer responsável 
pelos prejuízos que de tal facto 
resultarem à sociedade e per
dendo os seus lucros no ano 
em que a infracção for come
tida.

8 .®

FRANCISCO J0 IU 0 I1  DE FBEITBS & D E U I
O A S A  O H A F A R I C A

(R E G IS T A D A )  (sh

L a r g o  d o  T o u r a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 43oe —  G O IM flR f tE S  
f ln e J jo ?  ARMAZÉM DE MERCEARIA de FffllClttl Penlfl il Illll lllltll

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaia, 
----------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiroi. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacot, A Tabaqueira, Fóaforoa, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V inhos Borges e L otaria  do Banco Borges & Irm ão.
Recebem-9e encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços ofiaiaia.

S E 8 U R Q 8  E M  T O D O S  O S  R A M O S

as disposições da Lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável. 
Razurei «social» «realizado» 
«emendei» «comércio» «socie
dade».

Guimarães, 8 de Abril de 
1948.

O ajudante da Secretaria Notarial,

Martinho da Silva.

Notícias da Guimarães n.*87H(MO-948

Explicações
Pessoa devidamente habili

tada lecciona para:

Curso Comercial; 
l . °  Ciclo do Liceu ;
Exame de admissão ao Curao 

Comercial e Liceu; 
l.° e 2.° graua de Instrução 

Prim íria;
Concursos para os Correios.

v
•* ■-»

Pedir informações das 8 às 
10 horas e das 18 às 20 horas 
na Praça de S. Tiago, 28.

982 — Guimarles.

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não exija 
formalidades e prazo, serão 
convocadas por cartas regista
das com a antecedência de 
cinco dias, pelo menos.

9*°
Os lucros e perdas serão 

repartidos na proporção das 
cotas.

10. ®
A sociedade não se dissol- 

vará pela morte ou interdição 
de qualquer sócio, digo qual
quer dos sócios, mas, conti
nuará com os herdeiros do fa
lecido ou representante do in
terdito, que escolherão entre 
si um que os represente na 
socipdade e o outro ou outros 
sócios.

11. ®
Em trinta e um Dezembro 

de cada ano, será dado um 
balanço que deverá estar con
cluído e aprovado dentro dos 
sessenta dias subsquentes.

12 . ®
Em todo o omisso regularão

COMHRCH DE GOIMARfiES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

Pela 3 /  secção da secretaria 
judicial desta comarca de Gui
marães, correm éditos de 20 
dias citando os crèdores des
conhecidos do executado Pe
dro Nunes de Freitas, casado, 
comerciante, morador na rua 
do Abade de Tagilde, desta 
cidade de Guimarãas, para 
deduzirem os seus direitos na 
execução sumária que contra 
este move Almerindo Jaime 
Correia de Oliveira Bastos, 
casado, industrial, da rua de 
Costa Cabral n.° 630, da cida
de do Porto, nos termos do 
art.° 865.° do Código do Pro
cesso Civil.

Guimarães, 2 de Outubro 
de 1948.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 997

O Chefe de Secção,

Albino Leite da Silva.

Sapataria lauso
Duas palavras, três predicados 

em matéria de calçado: 
Elegância-Conforto-Distlnçâo.
S86

V E N D E - S E
— Uma casa com quintal na es

quina da Rua Nova com a Rua José 
Florêncio Soares — Fafe.

— Um campo no lugar da Bouça, 
freguesia de Medêlo — Fafe, conhe
cido pelo campo de Viade, junto ao 
rio do Soeiro.

—Uma coutada e uma sorte de ma
to, pegadas, junto à estrada para Reve- 
lbe, na freguesia de Medeio — Fafe, 
conhecidas respectivamente por Bico 
do Ribeiro e Sargaça.

Recebem-se ofertas era separado 
para a casa ou campo com matos até 
31 de Outubro. Para falar dirigir-se 
à Casa das Paredes —Medeio— Fafe.

C ã o  de c o e lh o
Desapareceu nesta cidade no dia 

25, de tarde. Dá pelo nome de «Ro
meiro», de cor vermelha.

Procede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver.

Presta esclarecimentos João Artur 
Baptista, Rua de Camões. «m
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A V I S O
Manifesto de Produção de Vinhos Verdes e Vinhos

de Produtores Directos
Em conform idade com  o estabelecido no R egulam ento da P ro 

dução e C o m érc io  dos Vinhos V erdes, D ecre to -L e i n.° 16 .684 , de 2 2  de 
M arço  de 1929, e D e c re to -L e i n.* 3 4 .0 5 4 ,  de 21 de O utubro  de 1944, 
e mais legislação em vigor,

T O R N A - S E  P U B L I C O .
Que, todos os Viticultores da área demarcada dos| 

Vinhos Verdes, sejam Proprietários, Usufrutuários, Arren
datários ou Possuidores por qualquer título legítimo, 
ficam obrigados a fazer o manifesto de produção dos 
seus vinhos — verde tinto, verde branco e de produtores 
directos — da presente colheita, até ao dia 5 de Novem
bro do corrente ano.

Que, os Viticultores devem declarar no manifesto, 
separadamente, quais as quantidades de vinho que des
tinam para a venda e para consumo da sua casa agrícola 
e indicar também quais os saldos de colheitas anteriores 
ainda existentes nas adegas.

Que, a importância a pagar, no acto deste manifesto, 
é de $00,5 por cada litro de vinho produzido — verde 
tinto, verde branco e de produtores directos, sob pena 
de multa de $05 a 1 $00 por cada litro de vinho eximido 
ao pagamento desta taxa, podendo esta multa, no caso 
de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho 
e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054, de 21 de Outu
bro de 1944).

Que, a falsidade dos manifestos consiste em se decla
rar como produtores pessoas diferentes do verdadeiro 
viticultor e como produzidas e destinadas à venda quan
tidades diferentes das realmente produzidas e destinadas 
à venda.

Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus 
vinhos verdes, que destinarem para a venda, sem darem 
baixa, nos respectivos manifestos, das quantidades que

venderam, consumiram, ou, se tornaram impróprias para 
consumo público, sob pena de multa de $05 por litro 
de vinho em transgressão. (Decreto-Lei n.° 16.684, de 
22 de Março de 1929).

Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem 
eles próprios a condução dos seus vinhos sem os have
rem prèviamente documentado com guias de trânsito ou 
certificados de origem, sob pena de multa de 1 $00 por 
cada litro de vinho verde encontrado em trânsito indo- 
cumentado. (Decreto-Lei n.° 16.684 de 22 de Março 
de 1929).

Que, o Decreto-Lei n.° 28.783, de 23 de Junho de 
1938, proibe a venda e o trânsito de vinho de produtores 
directos ou lotados com estes.

Os referidos vinhos, quando encontrados nos lugares 
de venda ou noutros, com destino ao consumo público, 
serão apreendidos e desnaturados, e encerrados os esta
belecimentos de venda, em que for encontrado o vinho 
ou aos quais se destinar, pelo prazo de um m ês; e, em 
caso de reincidência, por três meses.

Quem tiver lançado no consumo público vinhos de 
produtores directos, ou lotado com estes, embora o 
vinho não seja encontrado, incorre na multa igual ao 
valor do vinho, se a quantidade for conhecida, ou na 
multa de E sc . 5 0 0 $ 0 0  a  5 .0 0 0 $ 0 0  conforme as 
circunstâncias.

Incorrem na mesma pena os que tiverem transpor
tado o vinho de produtores directos ou lotado còm estes.

TO R N A -SE A IN D A  PUBLICO*

Q ue, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa de #>02 por cada litro de 
vinho verde transaccionado, sob pena de multa de #o5 a i# o o  por cada litro de vinho, 
podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho 
e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054 de 21 de Outubro de 1944).

Q ue, os vinhos verdes não podem, legalmente, transitar, ser expostos à ven
da, exportados, etc., sem  que as respectivas remessas estejam devidamente docum en
tadas com guias de trânsito ou certificados de origem, docum entos estes que são 
em itidos, por D elegações da C om issão de Viticultura, nos G rém ios da Lavoura.

Porto e Sede da C om issão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, 
3o  de Setembro de 1948.
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P£ N N ! í U A n í l
motor oil

J

0  R I R I 5  O L E O S O  D O S  0 L E 0 S !
Eis o motivo porque o AM AL IE  Motor Oil é um êxito 
tão assinalado entre os motoristas de tocTo o mundo* 
Pelo seu uso constante, eles verificam que a maior 
oleosidade do AM ALIE  Motor Oil, representa maior 
protecção, melhor aderência às peças metálicas, 

muito menos desgaste, e menos desarranjos..

L. SONNEBORN SONS, INC
RtFIWIRIflS: PETROLlfl & fRMWLIfl, PENHA, E .N . A. 

PflBRICA: NUTLET, N. J ., C .U .B . 
D I S T R I B U I D O R E S :

T . D E  M A C E D O  A F O N S O , L .DA
Rua do Bolhão, 216 — Telefone, 27081 —  PORTO

GARAGEM SOARES
ESTAÇAO d e  s e r v i ç o - e l e v a d o r  d u p l o

Recolhas - Lavagens - Lubrificações 
Gargas de batarias e reparações de automõveis

A V E N I D A  C O N D E  D E  M A R G A R I D E
T E L E F O N E ,  - 4 - 4 5 3

GUIMARÃES

Agentes Transitários e Camionislas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

Caca ínndada em 1NUN
ESCRITÓRIOS: R u a  M ova d a  A lfA itd eg a  a.* 67  — PORTO 

com A r m a z e n a  d a  R a ta m  a  D e p ó s i to s
(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r i to  C a p a lo  n.* 912 e R . d a  R o b a r to  I v a n e  6 0 6

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

F E R R A  & I R M Ã O S ,  L.DA
JOALHEIROS FABRICANTES

Ml
lill

Execução perfeita  em joias que fabricam

RUA DE CAMÕES, 26 G0IHARAES t e l e f . « I S O  P. F .
END. TKLEG. 1ERMAOS

SO C IE D A D E  Ú L E O S  IN D U S T R IA IS . L .D*
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEIS E CURTUMES

▼
A r m a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
end. teleg. s o il  Escritório t TLua de Camões, 28 
I  G U I M A R  Ã H 1 S

ARAME E FERRO T
P ^ V R A .  R  A M  ^  I)  A.  S

0 Presidente da Comissão Executiva, Consultem a Casa que mais barato vende
Xeinaldo, Martins A GonçaWu, £.“

•61
R. Paio,GaIvão— Telf. 4121.a) çfflanuel óe Cspregueira  e  ©íiveira


